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Colméias de 3 mil anos são descobertas em Israel 

Escavações arqueológicas no norte de Israel 

revelaram evidências de apicultura praticada há 3 mil 

anos, incluindo restos de antigos favos de mel, cera 

de abelhas e o que os pesquisadores envolvidos 

acreditam ser as mais antigas colméias intactas já 

descobertas.  

O achado, nas ruínas da cidade de Rehov, inclui 30 

colméias intactas datando de cerca de 8900 a.C., 

disse o arqueólogo Amihai Mazar, da Universidade 

Hebraica de Jerusalém. Ele diz que esta é uma 

evidência sem precedentes da existência da apicultura 

avançada na Terra Santa em tempos bíblicos. 

A apicultura era amplamente praticada na Antiguidade, onde o mel tinha aplicações religiosas e 

medicinais, além de como alimento, e a cera era usada na fabricação de moldes e como superfície de 

escrita. 

As colméias, de palha e barro cru, têm um orifício em uma extremidade, para permitir a entrada e 

saída de abelhas, e uma tampa, que dava aos apicultores acesso aos favos. 

A Bíblia se refere repetidamente ao território onde hoje está Israel como "terra do leite e do mel", mas 

acreditava-se que o mel seria um doce feito de tâmaras e figos - não há menção a mel de abelha. Mas a 

descoberta mostra uma indústria bem desenvolvida de apicultura na área há 3 mil anos. 

"Dá para dizer que esta era uma indústria organizada, parte de uma economia organizada, numa cidade 

ultra-organizada", disse Mazar. 

(O Estado de São Paulo, Setembro/2007) 

 

Pesquisadora identifica carimbo de Jezabel 

Na Bíblia, ela ganhou fama de manipuladora, inescrupulosa e até devassa. A rainha Jezabel é uma das 

piores vilãs do Antigo Testamento, sem dúvida. Mas pelo menos tinha um bocado de estilo, a julgar 

pelo sinete (uma espécie de carimbo pessoal) que uma pesquisadora holandesa acaba de identificar 

como pertencente a ela - um dos raros [sic] casos em que um personagem bíblico deixa traços diretos 

de sua existência. 
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A análise que confirmou a associação de Jezabel com o 

sinete, que é feito de opala e está repleto de desenhos e 

inscrições, foi feita por Marjo Korpel, especialista da 

Universidade de Utrecht. Com o trabalho de Korpel, que 

será publicado numa revista científica especializada em 

estudos lingüísticos, parece chegar ao fim um mistério de 

quatro décadas. Isso porque já se suspeitava que o artefato, 

obtido nos anos 1960 por um arqueólogo israelense no 

mercado de antigüidades, tivesse pertencido a Jezabel. Mas 

havia um problema bizarro: o suposto nome da rainha, 

gravado na opala, estava escrito errado - o que levou muita 

gente a achar que se tratasse de uma outra pessoa, embora 

de nome parecido. 

Com paciência de detetive, Korpel analisou o sinete e o comparou com outros objetos do mesmo tipo e 

da mesma época, ou seja, produzidos por volta do ano 850 a.C., quando viveram Jezabel e seu marido 

Acabe, rei de Israel. Pela distribuição das letras e pela presença de uma pequena área quebrada no 

objeto, a pesquisadora holandesa estimou que originalmente havia mais duas letras hebraicas no sinete 

- o suficiente para "corrigir" o nome de Jezabel. 

Além disso, o objeto era muito maior que os outros da mesma época e repleto de símbolos associados 

à realeza e ao sexo feminino, como uma esfinge com coroa de rainha, serpentes e falcões. Para 

Morjen, tudo isso torna altíssima a probabilidade de que o sinete realmente tenha pertencido a Jezabel. 

Jezabel (de origem fenícia, segundo a Bíblia) e seu marido Acabe reinaram numa época em que o 

antigo reino israelita estava dividido em duas partes rivais: Judá, no sul, cuja capital era Jerusalém e 

cujo povo deu origem aos atuais judeus; e Israel, no norte, onde o casal governava e cuja capital era 

Samaria. 

No Primeiro Livro dos Reis, na Bíblia, Jezabel é retratada como uma mulher corrupta, que faz os 

habitantes de Israel adorarem deuses pagãos e ainda induz seu marido Acabe a tomar injustamente as 

terras de seus súditos. Juízos de valor à parte, o sinete parece mostrar que a rainha de fato era muito 

influente: ele era usado para ratificar documentos, o que significa que ela podia "despachar" por conta 

própria em seu palácio.  

(G1 Notícias, Outubro/2007) 

Arqueólogos encontram palácio da rainha de Sabá 

Arqueólogos alemães encontraram os restos do palácio da lendária rainha de Sabá na localidade de 

Axum, na Etiópia, e revelaram assim um dos maiores mistérios da Antigüidade, segundo anunciou a 
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Universidade de Hamburgo. "Um grupo de 

cientistas sob direção do professor Helmut 

Ziegert encontrou durante uma pesquisa de 

campo realizada nesta primavera européia o 

palácio da rainha de Sabá, datado do século 

X antes de nossa era, em Axum-Dungur", 

destaca o comunicado da universidade. 

A nota diz que "nesse palácio pode ter ficado 

durante um tempo a Arca da Aliança", onde, 

segundo fontes históricas e religiosas, foram 

guardadas as tábuas com os Dez 

Mandamentos, que Moisés recebeu de Deus 

no Monte Sinai. Os restos da casa da rainha 

de Sabá foram achados sob o palácio de um 

rei cristão. 

"As investigações revelaram que o primeiro 

palácio da rainha de Sabá foi transferido 

pouco após sua construção, e levantado de novo orientado para a estrela Sirius", dizem os cientistas. 

Os arqueólogos acreditam que Menelik I, rei da Etiópia e filho da rainha de Sabá e do rei Salomão, foi 

quem mandou construir o palácio em seu lugar definitivo. 

Os arqueólogos alemães disseram que havia um altar no palácio, onde provavelmente ficou a Arca da 

Aliança, que, segundo a tradição, era um cofre de madeira de acácia recoberto de ouro. 

 

Palácio foi encontrado em Axum, na Etiópia (Foto: Universidade de Hamburgo/Divulgação) 
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Estrutura está orientada em direção à estrela Sirius 

 

Pesquisadores propõem que lugar poderia ter abrigado a Arca da Aliança 
(Foto: Universidade de Hamburgo/Divulgação) 
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As várias oferendas que os cientistas alemães encontraram no lugar onde provavelmente ficava o altar 

foram interpretadas pelos pesquisadores como um claro sinal de que a relevância especial do lugar foi 

transmitida ao longo dos séculos. 

A equipe do professor Ziegert estuda desde 1999, em Axum, a história do início do reino da Etiópia e 

da Igreja Ortodoxa Etíope. 

"Os resultados atuais indicam que, com a Arca da Aliança e o judaísmo, chegou à Etiópia o culto a 

Sothis, que foi mantido até o século VI de nossa era", afirmam os arqueólogos. 

O culto, relacionado à deusa egípcia Sopdet e à estrela Sirius, trazia a mensagem de que "todos os 

edifícios de culto fossem orientados para o nascimento da constelação", explica a nota. 

O comunicado também diz que "os restos achados de sacrifícios de vacas também são uma 

característica" do culto a Sirius praticado pelos descendentes da rainha de Sabá. 

(G1 Notícias, Maio/2008) 

 

 


